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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu III volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 2
doi

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A FORMAÇÃO DE 
EDUCADORES AMBIENTAIS: 

OFICINAS E QUESTIONÁRIOS

Ananda Helena Nunes Cunha
Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede 
– Cear/Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e 

Assuntos Estudantis, Universidade Estadual de 
Goiás. Br 153, Nº3105 Fazenda Barreiro do Meio-
Campus Henrique Santillo-Anápolis, CEP:  75132-

400, Anápolis/Goiás/Brasil
analena23@gmail.com

Eliana Paula Fernandes Brasil
Escola de Agronomia, Universidade Federal de 

Goiás. Avenida Esperança, Campus Samambaia. 
CEP: 74690-900. Goiânia/Goiás/Brasil 

elianafernandesufg@gmail.com

Thayná Rodrigues Mota
Câmpus Anápolis de Ciências Exatas e 

Tecnológicas - Henrique Santillo, Universidade 
Estadual de Goiás. Br 153, Nº3105 Fazenda 
Barreiro do Meio-Campus Henrique Santillo-

Anápolis, CEP:  75132-400, Anápolis/Goiás/Brasil. 
thaynarodrigues.m@gmail.com

RESUMO: O objetivo do presente trabalho 
foi possibilitar os discentes que participaram 
do projeto a ter uma visão crítica a respeito 
do assunto Educação ambiental, bem como 
ressaltar a importância da construção do 
sujeito ecológico. A pesquisa foi realizada com 
professores da rede pública e particular da 
cidade de Luziânia– Goiás. Para que o objetivo 
fosse alcançado, foram realizadas oficinas e 

aplicação de questionários, que continham parte 
uma parte objetiva e uma subjetiva. As oficinas 
foram realizadas com matérias como: garrafas 
pet, simulador de cobertura do solo e rolos de 
papel higiênico. Os resultados indicam que os 
professores, que são agentes multiplicadores, 
consideram o meio ambiente extremamente 
importante, além de considerarem que o tema 
abordado durante o projeto deve ser mostrado 
às crianças desde as séries iniciais e ser mais 
divulgado, assim, mostra que as pessoas que 
participaram do projeto conseguem ter um 
ponto de vista crítico acerca do tema abordado. 
PALAVRAS-CHAVE: sustentabilidade, 
reutilização, práticas ambientais.

ABSTRACT: The objective of the present work 
was to enable the students who participated in 
the project to have a critical view regarding the 
subject Environmental education, as well as to 
emphasize the importance of the construction of 
the ecological subject. The research was carried 
out with teachers from the public and private 
network of the city of Luziânia-Goiás. In order to 
achieve this goal, workshops and questionnaires 
were carried out, which included an objective 
and a subjective part. The workshops were 
carried out with materials such as: pet bottles, 
soil cover simulator and toilet paper rolls. The 
results indicate that teachers, who are multiplier 
agents, consider the environment to be 
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extremely important, and consider that the theme addressed during the project should 
be shown to children from the initial grades and be more publicized, thus showing that 
the people who participated in the project are able to have a critical point of view on the 
topic addressed.
KEYWORDS: sustainability, reuse, environmental practice

1 |   INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea confronta-se com uma situação de limite, na qual 
o crescimento da população, o aumento do consumo, as alterações das condições 
climatéricas, a degradação ambiental e as novas desigualdades sociais são acentuadas 
por vivermos em um planeta limitado em recursos e espaço (FERREIRA, 2007).

Segundo Quadros (2007), a problemática ambiental assume um papel de 
relevância social em proporções cada vez mais alarmantes e nocivas à qualidade de 
vida de uma população, surgem as discussões, conscientização, mobilizações para 
atuar de forma participativa e comprometida em defesa do ambiente natural.

É devido à crescente necessidade de se amenizar os impactos causados que 
a importância de se pensar em aspectos como: educação, cidadania, solução ou 
minimizações de problemas ambientais se faz presente. Destacando-se a educação 
como um dos mais importantes meios para que se construa uma cidadania ambiental 
(MORAES, 2009). 

Segundo Philippi Júnior e Pelicioni (2014), a educação ambiental vai formar 
e preparar cidadãos para a reflexão crítica e para uma ação social corretiva, ou 
transformadora do sistema, de forma a tornar viável o desenvolvimento integral dos 
seres humanos.

A Educação Ambiental (EA) propõe atingir todos os cidadãos, através de um 
processo participativo permanente que procura incutir uma consciência crítica sobre 
a problemática ambiental, compreendendo-se como crítica a capacidade de captar a 
gênese e a evolução de problemas ambientais (SILVA, 2012).

A unidade educativa é um ambiente dentro de outro ambiente e, portanto, é de 
fundamental importância na construção dos conhecimentos dos alunos (LUZZI, 2012). 
Desta forma, o objetivo do projeto de Extensão Formação de Educação Ambiental da 
Universidade Estadual de Goiás (UEG) foi capacitar os professores da rede pública 
e particular da cidade de Luziânia (Goiás) relacionados ao projeto a ter uma visão 
crítica acerca do assunto Educação ambiental, através de oficinas e questionários, 
bem como demonstrar a importância da formação do sujeito ecológico.

2 |   MATERIAL E MÉTODOS

O projeto de extensão Formação de Educação Ambiental da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) campus Henrique Santillo, foi dirigido pela prof. Dra. Ananda 
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Helena Nunes Cunha, realizando oficinas e palestras. Além da aplicação de um 
questionário sobre Educação Ambiental.

As oficinas foram realizadas utilizando materiais reaproveitáveis como garrafas 
pet e rolos de papel higiênico, assim, foram executados simuladores de cobertura de 
solos, simulador de erosão, enfeites com rolos de papel higiênico e vasos de garrafas 
pet. 

O simulador de erosão e o simulador de cobertura de solos mostram o quanto 
é importante se ter uma boa cobertura vegetal, pois impede o contato direto da água 
com o solo, evitando que ocorra lixiviação e erosão do solo.

Questões como ‘qual a importância do meio ambiente para você? ’, ‘como a 
educação ambiental deve ser inserida? ’, ‘você se sente parte do meio ambiente? 
’foram feitas na parte subjetiva do questionário. Havia também a parte objetiva, com 
questões de certo e errado.

A aplicação do questionário proporcionou estimular um olhar crítico de quem 
o respondeu, fazendo com que pudesse ser observado a experiência que já se tem 
com a Educação Ambiental e o que pode ser feito para que o tema seja inserido em 
toda sociedade. Os tornando, desta maneira, profissionais capacitados para lidar com 
questões socioambientais, ajudando, assim, a construir um meio mais sustentável, 
equilibrado ecologicamente e socialmente justo.

Foram apresentados aos professores da rede pública e particular da cidade de 
Luziânia (Goiás) a importância de discutir sobre o meio ambiente e as relações de 
cada um como parte do todo, como uma visão holística, haja vista a importância de 
trabalhar o meio ambiente como um todo. Assim como também discutido em palestras 
“Sustentabilidade: teoria e prática”, na Universidade Estadual de Goiás campus 
Luziânia, Goiás.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1  Ofinas

A figura 1 apresenta a parte teórica do curso ministrado em Luziânia, Goiás, 
que discutiu o tema “Sustentabilidade: teoria e prática”, o qual pode ser visto os 
alunos atentos ouvindo a professora Ananda Helena discorrer sobre a importância da 
sustentabilidade a ser discutida em sala de aula com os alunos.
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Figura 1: Alunos do curso que são professores da rede pública e particular de Luziânia, Goiás.

A figura 2 apresenta um simulador de cobertura de solo feito com garrafa pet, solo 
e cobertura vegetal. Podemos observar que na última garrafa o solo está totalmente 
coberto. Assim, a água que escorrer sairá limpa, ou seja, a água não leva o solo. A 
segunda garrafa, apesar de o solo estar coberto, a água ainda consegue levar um 
pouco de solo. Já a primeira garrafa, que não possui cobertura nenhuma, a água 
poderá carregar uma quantidade considerável de solo. O carregamento de solo pela 
água pode ser observado através da transparência da água que escorre das garrafas, 
tal experimento também foi usado por Cunha e Cunha (2014) que obteve resultados 
semelhantes. 

Figura 2: Simulador de erosão de garrafa pet confeccionado pelos professores durante o curso.

A Figura 3 demonstra os participantes do curso juntamente com a professora 
Andrea Kochhann coordenadora do projeto GEFOPI e que convidou a professora 
Ananda Helena para ministrar o curso de sustentabilidade. Neste contexto, a educação 
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ambiental (EA) é um fator de grande relevância e a escola pode exercer um papel 
fundamental, através de práticas pedagógicas, tais como, palestras, oficinas e aulas 
práticas capazes de proporcionar aos seus alunos reflexões importantes sobre a 
preservação ambiental (COSTA e GOMES, 2015). 

Figura 3: Participantes do curso (parte prática do curso) e a professora Andrea Kochhann (UEG 
Luziânia, Go).

A Figura 4 descreve os enfeites feitos pelas professoras e cursistas após a 
parte teórica e as discussões realizadas. E desta forma a utilização de material de 
fácil acesso e de baixo custo nas aulas práticas podem ser viabilizadas, podendo o 
conteúdo ser abordado de forma contextualizada com o vivenciado pelo o aluno no 
seu dia-a-dia (SILVA et al., 2015).

A
B
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C D

E

Figura 4: Enfeites feitos com rolos de papel (A, B, C e D) e orientação feita com os alunos (E).

3.2 Questionários

Durante o desenvolvimento do projeto, foram avaliadas 27 pessoas, sendo 
apenas uma do sexo masculino. A idade das pessoas avaliadas variava entre 18 e 53 
anos. Todas as pessoas que responderam ao questionário se sentem parte do meio 
ambiente.

A Tabela 1 apresenta o resultado da primeira questão abordada, que questiona 
quais os princípios orientadores do Programa Nacional de Educação Ambiental, 
baseados na Lei da Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 1999) que 
devem ser seguidos na formação de educadores ambientais.

Alternativa N° de pessoas que 
marcaram a alternativa Porcentagem (%)

Enfoque humanista, holístico, democrático e 
participativo 18 66,67

Descontinuidade do processo educativo e 
permanente avaliação 0 0
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Desconstrução social de novos valores éticos 0 0

Descentralização; integração e estabelecimento 
de parcerias local, nacional e internacional. 19 70,37

Tabela 1. Resultados obtidos na primeira questão.

A Tabela 2 apresenta o resultado para a pergunta ‘O que podem ser trabalhados 
como práticas de educação ambiental’.

Alternativa
N° de pessoas que 

marcaram a alternativa
Porcentagem (%)

Exemplos de uso inadequado dos recursos 
naturais

13 48,15

Uso de vídeos e aulas práticas 22 81,48

Sensações individuais para mudanças 10 37,04

Tabela 2. Resultados obtidos na segunda questão.

Deve-se ressaltar que nestas questões cada pessoa poderia assinalar duas 
alternativas.

Nas questões de certo e errado, 100% das pessoas consideraram certo que o 
meio ambiente é o reflexo histórico da sociedade que o criou, interfere na vida das 
pessoas e ao mesmo tempo está sujeito a um processo constante de modificações. 
Enquanto cerca de 92% acham errado a seguinte afirmativa: o homem não poderá 
buscar em seu interior sensações e motivações para formar uma consciência de si 
mesmo com parte do meio ambiente, como também elemento desse meio. 

Para 96% dos entrevistados, a Educação Ambiental é a principal 
ferramenta para promover o desenvolvimento sustentável, consolidar as melhorias 
de qualidade de vida, embasar o exercício pleno da cidadania, endossar, encorajar e 
fortalecer anseios otimistas da juventude por um mundo melhor.

Quando questionados sobre ‘não podemos construir novos valores,que 
realmente formem um sujeito ecológico, que tenha estímulo positivo de respeito 
ao meio ambiente’, 92% julgaram esta afirmativa como sendo errada. Já 100% 
consideram certo que a relação entre o ensino e a extensão conduz as mudanças no 
processo pedagógico, pois alunos e professores constituem-se em sujeitos do ato de 
aprender.

Ao questionar ‘o que você entende por Educação Ambiental (EA) e se ela é 
importante’, foi respondido, em geral, que a EA é a conscientização da população da 
maneira correta de cuidar do meio ambiente em si, desde a preservação da fauna e da 
flora ao meio urbano. A maioria das pessoas considerou a educação ambiental muito 
importante, pois é a forma de preservar o planeta para gerações futuras.
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Quando questionado sobre a importância do meio ambiente, em geral, os alunos 
consideraram o meio ambiente muito importante, pois é o meio em que se vive e 
no qual se encontra todos os recursos para sobrevivências. Alguns destacaram que 
dependemos do meio ambiente em que vivemos para se ter uma vida melhor.

Sobre ‘como a educação ambiental deve ser inserida? ’, uma parte considera 
importante que o tema seja trabalhado desde as séries inicias da educação infantil, 
ensinando as crianças desde cedo a agir de maneira correta no meio ambiente, assim, 
sendo algo vivenciado de forma mais natural. Além de ser considerado importante 
tratar do assunto em meios de comunicações distintos (televisão, rádio, jornais) até 
nas empresas, através da execução de projetos. Já ao questionar sobre ‘o que você 
acha da ferramenta de divulgação como os Manuais de Educação Ambiental para 
formação de educadores ambientais? ’, alguns responderam que não conhecem o 
material citado. Uma boa parte considera importante este tipo divulgação, por ser 
mais uma forma de propagar a maneira certa de cuidar do meio ambiente e por ser 
um embasamento teórico para as ações que devem ser realizadas na prática. Mas 
algumas pessoas acham que este tipo de divulgação deve ser associado a outros 
meios de propagação do tema como palestras, vídeos, fóruns e redes sociais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em razão da poluição das cidades e do campo, da grande alteração climática que 
está ocorrendo nos últimos anos e do consumo desregulado dos recursos naturais, 
torna-se inevitável a necessidade de conscientização de toda população com o 
objetivo de formar um sujeito com visões ambientalistas, onde estas sejam difundidas 
de maneira crítica e responsável, para que haja menor degradação e preservação do 
meio ambiente. 

Se a Educação Ambiental fosse trabalhada de forma contínua, sendo 
implementada desde a educação infantil, como citado nos questionários, haveria mais 
cidadãos agindo de acordo com o que é considerado sustentável. Assim, o meio ficaria 
mais preservado para as gerações futuras.

Com as respostas obtidas nos questionários, tem-se conhecimento de como está 
a percepção sobre o que é educação ambiental, por ter visões de várias pessoas 
diferentes. Sendo assim, há uma percepção de onde está falho e o que se pode 
melhorar para difundir o assunto, para que haja maior conscientização da população. 

Há várias formas eficazes de trabalhar o tema, tanto na teoria como na prática. 
Neste projeto, foram aplicadas palestras, oficinas com materiais reciclados e 
questionários. Com as palestras e as oficinas o tema pôde ser passado a um grupo, e 
este grupo será agente multiplicador, passando o que aprendeu na teoria e na prática, 
do assunto para as outras pessoas. Ao avaliar os questionários, pode-se melhorar a 
forma de propagação do tema, haja vista a relevância do assunto discutido.
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